
TRIBUNA DO PARANÁ 09
quarta-feira, 26 de outubro de 2016geralredacao@tribunadoparana.com.br NOTÍCIAS

LUTOE POLITICAGEM

Professores, alunos e funcio-
nários do Colégio Estadual
Santa Felicidade deram

o último adeus ao estudante de
16 anos que foi morto dentro da
unidade escolar anteontem. Os
recursos para pagar o velório e o
enterro começaram a ser levan-
tados entre eles próprios, mas a
ideia se expandiu e alunos, fun-
cionários e professores de outros
colégios também se envolveram.

A informação da arrecadação
partiu da própria família. Uma
prima do adolescente disse que
ajuda foi fundamental. “A dire-
ção do colégio está ajudando da
melhor forma possível a família
neste momento difícil”, afirmou.
Advogados que atendem a famí-
lia informaram que a conta da
cerimônia ficou em cerca de R$
8mil. Os depósitos de quem quer
ajudar foram direcionados para

uma conta do diretor do colégio.
Mas ele preferiu não divulgar o
número. Após o velório durante
toda a madrugada, o corpo do
adolescente segue hoje, acompa-
nhada de cortejo, para Mandiri-
tuba, onde será enterrado.

RESPONSABILIDADE

A morte do adolescente den-
tro da escola gerou uma série
de trocas de acusações e busca
por culpados. Do ponto de vista
jurídico, o Estado, o movimento
Ocupa Paraná, os pais dos jo-
vens e até a sociedade também
têm parcela de responsabilidade
no caso. A Constituição Federal
prevê no artigo 227 como “de-

ver da família, da sociedade e do
Estado” assegurar os direitos das
crianças e adolescentes, inclu-
sive o direito à vida. O desafio,
no caso das escolas do Paraná,
é saber em que medida cada um
desses entes pode ser responsabi-
lizado.

O adolescente que matou o
colega deve responder pelo seu
ato de acordo com o Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA).
Ele não responde por crime, con-
forme previsto no Código Penal
(CP), mas por ato infracional.

Porém, se depender do go-
vernador Beto Richa, as pessoas
que forem identificadas como
responsáveis pelo movimento

de ocupação de escolas no Para-
ná serão responsabilizadas pela
morte do jovem. Richa também
questionou a postura dos pais e
de órgãos como os conselhos tu-
telares, o Ministério Público e a
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB). O governador disse ter
recebido a informação dos con-
selhos tutelares de que não havia
irregularidades nas ocupações,
porém, segundo ele, há notícias
de consumo de entorpecentes e
do uso indevido do espaço das
instituições de ensino. “Estas en-
tidades me disseram que estava
tudo bem dentro das escolas. E
não era a notícia que nós recebía-
mos”, afirmou Richa.

Professores,
colegas e
familiares dão
últimoadeus a
jovemmorto
emescola

Governo e entidades de proteção à criança e ao adolescente discutem de quem é a responsabilidade.
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Mobilização
será revista

Os líderes do Movimento
Ocupa Paraná pediram ao
governo estadual para que
aguarde a assembleia dos
alunos para tentar chegar a
um consenso sobre a reaber-
tura das escolas e o retorno
às aulas. A assembleia dos
alunos das 850 escolas ocu-
padas foi marcada para hoje.
O local não foi revelado. A
Upes se defendeu em relação
ao assassinato do estudante
em Santa Felicidade. “O mo-
tivo do crime não está ligado
à ocupação. Não há porque
nos culpar. Essa éumamano-
bra para desarticular o nosso
movimento, que é pacífico”,
disse o vice-presidente da
Upes, Marcelo Miranda. De
acordo com a polícia, a víti-
ma e o agressor estavam sob
efeito de drogas e por isso, os
líderes doOcupa Paraná pro-
meteram que vão reforçar as
orientações aos estudantes
sobre as regras das ocupa-
ções, que proíbem a entrada
nas escolas de bebidas alco-
ólicas, drogas, armas, entre
outras coisas.

Reitoriaé
ocupada

Estudantes ocupam des-
te anteontem o prédio Dom
Pedro I do campus Reitoria
da Universidade Federal do
Paraná (UFPR). Os alunos
protestam contra a PEC 241,
que estabelece um teto para
os gastos públicos, aprova-
da em segundo turno on-
tem à noite pela Câmara
dos Deputados. Além desta
mobilização, trabalhadores
da área de educação do 3.º
grau público vinculados ao
Sinditest também fazem um
protesto no mesmo campus.
Hoje, o Diretório Central dos
Estudantes (DCE) da UFPR
realiza uma assembleia para
discutir a PEC com todos os
alunos da instituição. Além
disso, um ato contra a pro-
posta e a favor das ocupações
nas escolas do Paraná deve
levar manifestantes para as
ruas da capital amanhã. As-
sim como nas escolas ocupa-
das, os universitários estão
dando prosseguimento àmo-
bilização com o apoio da co-
munidade, alunos de outros
cursos, como História, Letras
e Música, e professores.

Alunos protestam na UFPR.
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